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RESUMO 

 

 

ALVARENGA, C.A.F. Desempenho animal e características de pastos de capim-

mombaça submetidos a frequências de pastejo. 2015. Tese. Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 

Grande, MS, 2015.  

 

O objetivo foi comparar o acúmulo de forragem, as características do dossel e o 

desempenho animal em pastos de capim-mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça) 

submetidos a duas condições de interceptação luminosa (IL), 90 e 95% IL, e resíduo pós-

pastejo de 50 cm. O delineamento experimental foi o de blocos completos casualizados, com 

quatro repetições. No pré e pós-pastejos os pastos foram amostrados para determinar a massa 

de forragem, composição morfológica, acúmulo de forragem (AF) e as alturas dos pastos 

determinadas. Também, foi estimado o valor nutritivo (VN) da forragem no pré-pastejo. Os 

animais foram pesados a cada 28 dias. E as taxas de lotação (TL) ajustadas a cada ciclo de 

pastejo. As condições de pré-pastejo de 90 e 95% de IL foram atingidas com as alturas dos 

pastos de, aproximadamente, 80 e 90 cm, respectivamente. Pastos manejados a 90% IL foram 

mais frequentes, apresentaram 1,4 ciclos a mais. O AF, a estrutura do dossel e o VN foram 

semelhantes (p>0,05) para os pastos manejados com 90 e 95% IL. Consequentemente a taxa 

de lotação (3,60 e 3,87 UA/ha, respectivamente para 90 e 95% IL), o desempenho animal 

(770 e 720 g/animal dia) e ganho de peso vivo por área (995 e 986 kg/ha) foram semelhantes 

para as duas estratégias de manejo. Dessa forma, pastos de capim-mombaça, sob pastejo 

intermitente e leniente, podem ser manejados com alturas de pré-pastejo entre 80 e 90 cm sem 

comprometer o pasto e o desempenho animal. 

 

Palavras-chave: Acúmulo de forragem, estrutura do dossel, interceptação luminosa, Panicum 

maximum, valor nutritivo. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

ALVARENGA, C.A.F. Steer performance and sward characteristics of Panicum 

maximum (cv. Mombaça) pastures under grazing frequencies .2015. Tese. Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

Campo Grande, MS, 2015. 

 

 

The objective was to compare the forage accumulation, sward structure and animal 

performance in guinea grass (Panicum maximum cv. Mombaça) pastures under intermittent 

grazing associated with two pre-grazing conditions (swards reached either 90 or 95% light 

interception; LI) and residue post-grazing 50 cm. A completely randomised block 

experimental design was employed with two treatments and four replicates. The pastures were 

evaluated pre- and post-grazing to estimate herbage mass, morphological components, 

herbage accumulation (HA), and canopy heights. The nutritive value (NV) was estimated 

from samples of the pre-grazing. The animals were weighed every 28 days. And the stocking 

rates adjusted to each grazing cycle. The pre-grazing conditions of 90 and 95% LI were 

achieved with canopy heights, around 80 and 90 cm, respectively. Pastures managed at 90% 

LI were more frequent, presented 1.4 cycles more. The HA, sward structure and NV were 

similar for pastures managed with 90 and 95% LI. Consequently the stocking rate ((3,60 e 

3,87 AU/ha, respectively, for 90 e 95% IL), animal performance (770 vs 720 g/animal day) 

and liveweight gain per area (995 vs 986 kg/ha) were similar for both management strategies. 

Thus under intermittent and lenient grazing (50-cm post-grazing height) Mombaça guinea 

grass pasture can be managed using pre-grazing heights between 80 and 90 cm without 

compromising either the pasture or the animal performance. 

 

Keywords:  Canopy light interception, herbage accumulation, nutritive value, Panicum 

maximum, sward structure. 
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INTRODUÇÃO 

 

Vários autores (Brougham, 1955, 1957; Korte et al., 1982), demostraram em pastos de 

clima temperado sob lotação intermitente, que a condição em que o dossel intercepta 

aproximadamente 95% da radiação fotossinteticamente ativa deveria ser aquela como o 

momento ideal de interrupção da rebrota. Tal fato foi comprovado em estudos com plantas de 

clima tropical (Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al., 2007; Pedreira et al., 2007; Giacomini et 

al., 2009; Zanini et al., 2012). Esses autores mostraram que a partir desse ponto houve 

acréscimos nas taxas de acúmulo de colmo e de material morto, resultando em menor 

acúmulo de folhas. Segundo Da Silva et al. (2009), a interrupção do período de rebrotação 

quando o dossel intercepta, cerca, de 95% interceptação luminosa (IL) permite melhor 

controle da estrutura do dossel e da composição morfológica do pasto. Ademais, Trindade et 

al. (2007) demonstraram que a composição da dieta selecionada pelos animais, em pastos de 

capim-marandu, sofreu alterações significativas em consequência das modificações da 

estrutura do dossel, influenciando, dessa forma, a ingestão de nutrientes. Esses autores, 

também, concluíram que o manejo mais adequado é aquele em que a condição de 95% IL é 

utilizada para interromper a rebrotação do pasto.  

Por outro lado, Zanine et al. (2011), em pastos de capim-tanzânia, e Sbrissia et al. 

(2013), em pastos de capim-quicuio (Pennisetum clandestinum), observaram semelhanças no 

acúmulo de forragem quando os pastos foram manejados com 90 e 95% IL. Barbosa et al. 

(2007) e Zanine et al. (2011), também, não observaram diferenças no acúmulo de lâminas 

foliares do capim-tanzânia entre as condições de pré-pastejo de 90 e 95% IL. Assim, esses 

autores sugeriram a possibilidade de se manejar pastos sob lotação intermitente com IL mais 

baixas (90%) desde que associadas a severidade de pastejo moderadas, sem prejudicar a 

produtividade dos pastos, indicando a possibilidade de flexibilizar a interrupção do período de 

rebrotação. O que corrobora a observação de Hodgson (1985b) que o momento para 

interrupção da rebrotação não está ligada especificamente a um ponto ideal de pastejo. 

A flexibilização do manejo facilita sobremaneira o planejamento do pastejo 

rotacionado; uma vez que, segundo Zanine et al. (2011), durante o verão, é  comum que mais 

de um pasto alcance, simultaneamente, a condição ideal de pastejo. Por outro lado, no início 

da primavera e fim do outono, frequentemente as condições climáticas são desfavoráveis ao 

crescimento da planta forrageira, e o tempo necessário para atingir a meta de 95% IL pode ser 

muito longo (Euclides et al., 2014), e qualquer redução na utilização dos pastos, durante o 

período das águas, pode acarretar prejuízos em produtividade animal. Nesse contexto, Parsons 
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& Penning (1988) e Sbrissia et al. (2013) sugeriram que a altura em que o dossel intercepta 

95% IL como a ‘máxima altura ótima’ para a interrupção da rebrota.  

Dessa forma, o objetivo foi comparar o acúmulo de forragem, as características da 

forragem, e o desempenho animal em pastos de capim-mombaça submetidos a duas 

frequências de pastejo, definidas em função da interceptação de luz pelo dossel de 90 e 95%, 

associadas a uma condição de pós-pastejo comum de 50 cm. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

1. Panicum maximum cv. Mombaça 

Segundo Euclides et al. (2012), a gramínea forrageira P. maximum é conhecida, 

mundialmente, por sua alta produtividade, qualidade e adaptação a diferentes condições 

edafoclimáticas. Essa espécie é a mais produtiva forrageira tropical propagada por sementes e 

tem despertado a atenção dos pecuaristas, também, por sua alta produção de folhas, grande 

aceitabilidade pelos animais e alto desempenho animal (Jank et al., 2010). No entanto, uma 

classificação proposta por Vilela et al. (1998) enfatiza que as cultivares de P. maximum 

possuem grau de adaptação à fertilidade do solo e à saturação por bases muito baixo, ou seja, 

são consideradas forrageiras exigentes em fertilidade do solo. Assim, os investimentos em 

fertilizantes devem ser obrigatoriamente considerados, principalmente, quando o sistema de 

produção animal for intensificado (Euclides et al., 2012). 

O capim-mombaça, quando adequadamente adubado apresenta acúmulos de forragem 

de até 26.890 kg/ha de massa seca (Carnevalli et al., 2006), embora seja considerado 

altamente sazonal (Montagner et al., 2012a,b) apresentando apenas 20% da sua produção no 

período seco (Moreno, 2004). 

Outro ponto importante do capim-mombaça é o hábito de perfilhamento.  Pastos de 

capim-mombaça apresentam altos vigores de rebrotação, pois, quando submetido a cortes 

frequentes, apresentam elevadas taxas de alongamento de folhas e relativos aumentos de 

produção de forragem com aparecimento de perfilhos basilares (Montagner et al., 2012b). 

A elevada taxa de crescimento do capim-mombaça permite alta taxa de lotação, com 

média de 6,7 UA/ha durante o período das águas (Euclides et al., 2015).  

 

2. Resposta da planta ao corte ou pastejo 

O pioneiro em avaliações do crescimento da planta em respostas às consecutivas 

estratégias de desfolhações foi Brougham (1955; 1956; 1957). Ele demonstrou a importância 

do índice de área foliar (IAF) para a compreensão das relações entre interceptação luminosa 

(IL) pelo dossel e acúmulo de forragem, além da interação entre frequência e intensidade de 

desfolhação nos estudos sobre produção e manejo de plantas forrageiras em pastagens 

(Brougham, 1959). 

Brougham (1955) determinou a natureza sigmoide da curva de rebrotação do azevém 

perene (Lolium perene L.) consorciados com trevo branco (Trifolium repens L.) caracterizada 

em três fases. Na primeira fase, as taxas de acúmulo líquido de forragem aumentam sob 
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influência de reservas orgânicas, disponibilidade de fatores de crescimento e área residual de 

folhas. Nesta fase, constatou que o acúmulo de forragem ocorre à medida que ocorre o 

acúmulo de lâminas foliares, e consequente aumento da absorção de energia luminosa. Na 

segunda fase, o acúmulo de forragem é, aproximadamente, constante e máximo, desde que as 

condições de luz, temperatura e água sejam mantidas. Nesta fase, presume-se que a absorção 

da incidência de energia luminosa seja máxima; e, aqui seria definido o IAF ÓTIMO, onde as 

folhas basais estão sombreadas na exata extensão para que estejam no ponto de compensação 

luminosa (Lamaire & Chapman, 1996; Hunt & Brougham, 1967). Na terceira e última fase as 

taxas de acúmulo líquido de forragem declinam, representada pelo aumento da senescência 

foliar, provocado pelo sombreamento (Brougham, 1957; Hodgson et al., 1981; Lemaire & 

Chapman, 1996; Lemaire, 1997), embora a transição do período vegetativo para o 

reprodutivo, bem como alterações climáticas (temperatura e pluviosidade) e suplementos de 

nutrientes como o nitrogênio também podem ser responsáveis pelo declínio de acúmulo 

líquido desta fase (Brougham, 1955). Brougham (1957) concluiu que o maior acúmulo de 

forragem ocorre quando o dossel intercepta 95 % da radiação luminosa. 

Brougham (1956), também, demonstrou que a severidade com que a desfolha era 

realizada alterava o período de rebrotação. Pastos com altura média de 22 cm foram 

desfolhados a 12,5, 7,5 ou 2,5 cm e foram necessários, respectivamente, 4, 16 e 24 dias para 

que esses voltassem a interceptar 95% IL. Esses resultados evidenciaram que a severidade da 

desfolha determinou grande redução na quantidade de luz interceptada imediatamente após o 

corte, e aumento no tempo necessário para a pastagem atingir um IAF capaz de interceptar 

95% da radiação incidente.  

Posteriormente Korte et al. (1982), em experimento com pastos de azevém perene 

submetidos a regimes de corte caracterizados por duas intensidades e duas frequências de 

pastejo, verificaram que durante a fase de desenvolvimento vegetativo das plantas, o critério 

de 95% IL poderia ser utilizado de forma satisfatória, pois nesta fase ocorre produção de 

forragem com elevada proporção de folhas e baixa proporção de material morto.  

Os estudos de Brougham (1955, 1956, 1957, 1959) e Korte et al. (1982) foram 

corroborados posteriormente em pesquisas com gramíneas forrageiras de clima tropical 

(Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al.; 2007; Da Silva et al., 2009) indicando haver mais 

semelhanças que diferenças, entre respostas de plantas forrageiras de climas temperado e 

tropical, ao manejo do pastejo (Hodgson & Da Silva, 2002). Esses autores, também, 

observaram alta correlação entre a altura do dossel e a IL pelo dossel, o que permite, segundo 
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Da Silva & Nascimento Jr (2007), a utilização da altura para definir o momento ideal de 

entrada dos animais em pastejo. 

Carnevalli et al. (2006) avaliaram condições de interrupção da rebrotação do capim-

mombaça por meio do pastejo definidos pela interceptação da incidência luminosa de 95% e 

100% (equivalente a 90 e 115 cm de altura pré-pastejo, respectivamente), combinadas a duas 

intensidades de pastejo (30 e 50 cm), relatando um padrão dinâmico de acúmulo de forragem, 

regido basicamente por disponibilidade de luz, assim como previamente descrito para azevém 

perene por Brougham (1956). Durante o período de rebrotação, o acúmulo foi caracterizado 

basicamente pelo incremento em folhas (semelhante a plantas de clima temperado) até que o 

dossel atingisse 95% IL, e a partir deste ponto, o incremento de massa de forragem 

correspondeu ao acúmulo de colmo, e as folhas inferiores passam a ser totalmente 

sombreadas, iniciando a senescência de folhas basais. Este estudo comprovou que em 95% IL 

a taxa de acúmulo de forragem atingiria seu máximo, em comparação a 100% IL, 

correspondendo, portanto, ao ponto ideal de interrupção da rebrotação.  

Trabalho análogo ao de Carnevalli et al. (2006) foi realizado por Barbosa et al. (2007) 

com capim-tanzânia (Panicum maximum). Como condições de pré-pastejo foram utilizados 

90, 95 e 100% de interceptação de luz pelo dossel e como condições de pós-pastejo 25 e 50 

cm de resíduo. Os resultados apresentaram um padrão bastante consistente e semelhante 

àqueles descritos para o capim-mombaça. De uma forma geral, maior produção de forragem 

foi obtida para o tratamento de 95% IL e 25 cm de resíduo. Embora, esses autores observaram 

que a maior proporção de folhas remanescentes do resíduo de 50 cm contribuiu para que a 

meta de pré-pastejo fosse alcançada mais rapidamente. A quantidade de folhas remanescentes 

favorecendo a rápida retomada da fotossíntese, possibilitando, assim, uma rebrotação rápida e 

sustentável, também, foram observadas por Parsons & Penning (1988), Parsons et al. (1988), 

Lemaire & Chapman (1996), Amaral et al. (2012) e Mezzalira et al. (2013). 

Por outro lado, Barbosa et al. (2007) e Zanine et al. (2011), observaram que, em pastos 

de capim-tanzânia, o acúmulo de lâminas foliares não diferiu entre as condições de pré-

pastejo de 90% e 95% IL, em severidades relativamente lenientes de desfolhação, ou seja, 

resíduo pós-pastejo de 50 cm. Sugerindo a possibilidade de se manejar pastos, sob lotação 

intermitente, com IL mais baixas do que 95% preconizada como ideal (Korte et al., 1982; 

Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al., 2007; Pedreira et al., 2007).  

Evidências da possibilidade de flexibilizar a frequência de pastejo, também, foi 

demonstrada por Sbrissia et al. (2013) em capim-quicuio (Pennisetum clandestinum), 

manejados com diferentes alturas pré-pastejo de 10, 15, 20 e 25 cm (esta correspondente a 
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95% IL), combinados com nível moderado de desfolhação, equivalente a 50% da altura 

inicial. Esses autores observaram que não houve diferenças na taxa de acúmulo de forragem, 

na produção de forragem e nos teores de proteína bruta, fibra em detergente neutro e fibra em 

detergente ácido nos pastos manejados com as alturas de pré-pastejo de 15, 20 e 25 cm. 

Santos (2014) observou, em pastos de capim-quicuiu manejados sob lotação 

intermitente, um padrão de mecanismo compensatório entre massa e densidade populacional 

de perfilhos (DPP). Os maiores valores de DPP nos pastos mantidos mais baixos, refletiram 

um efeito observado em pastos mantidos sob lotação contínua (Matthew et al., 1995; Sbrissia 

et al., 2010), onde uma maior penetração de luz na base dos dosséis manejados mais baixos 

tende a estimular o perfilhamento. O efeito inverso foi observado a partir do momento que 

começou a existir competição por luz (Ramiréz et al., 2011) reduzindo a DPP como 

demonstrado por diversos autores (Deregibus et al., 1985; Matthew et al., 2000; Lemaire, 

2001). 

Barbosa et al. (2011; 2012) e Zanine et al. (2013), também, relacionaram as maiores 

taxas de aparecimento de perfilhos e maior renovação de tecidos aos pastos manejados com 

90% IL. Além disso, Barbosa et al. (2012) observaram que a massa de forragem dos pastos de 

capim-tanzânia manejados com 90% IL era composta de perfilhos mais jovens em relação aos 

pastos manejados com 95 e 100% IL.  

Baseado nos resultados citados acima é possível deduzir que a realização do pastejo 

mais frequente (90% IL) não compromete a produção de forragem do pasto e pode constituir 

alternativa para flexibilizar o manejo do pastejo desde que associado a severidade de pastejo 

moderadas. 

A possibilidade de flexibilizar o manejo facilita sobremaneira o planejamento do 

pastejo rotacionado; uma vez, que segundo Zanine et al. (2011), durante o verão, é comum 

que mais de um pasto alcance, simultaneamente, a condição ideal de pastejo. Por outro lado, 

no início da primavera e fim do outono, frequentemente as condições climáticas são 

desfavoráveis ao crescimento da planta forrageira, e o tempo necessário para atingir a meta de 

95% IL pode ser muito longo (Euclides et al., 2014), e qualquer redução na utilização dos 

pastos, durante o período das águas, pode acarretar prejuízos em produtividade animal. 

 

3. Estrutura do dossel e consumo de forragem  

O modelo para o acúmulo de forragem proposto por Chapman & Lemaire (1993) para 

plantas de clima temperado foi adaptado por Sbrissia & Da Silva (2001) para plantas de clima 

tropical. Esse modelo é baseado na hipótese de que os recursos tróficos disponibilizados pelo 
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meio (CO2, N, água, radiação solar e temperatura) ou por práticas de manejo (irrigação e/ou 

fertilização) alteram as características morfogênicas do pasto que, por sua vez, alteram as 

características estruturais, condicionando assim a taxa de lotação e o comportamento 

ingestivo dos animais. Esse novo modelo conceitual de produção animal em pastagens, 

baseado em uma cadeia de respostas sistêmicas e interligadas em que a estrutura do dossel 

representa o núcleo, o ponto de origem das respostas tanto de plantas como de animais, 

passou a ser utilizado como referência para o planejamento de pesquisas com plantas 

forrageiras tropicais (Nascimento Jr. et al., 2003).  

Laca & Demment (1992) propuseram a divisão do processo de ingestão de animais em 

pastejo em duas escalas temporais: curto e longo prazo. No curto prazo, numa escala de 

minutos a horas de pastejo, o consumo de forragem é resultado da estrutura e acessibilidade 

do pasto, bem como de sua massa e qualidade. Nesta escala, o processo é denominado taxa de 

consumo, sendo expressa em g de matéria seca ingerida por minuto de pastejo. Os principais 

mecanismos que atuam nessa escala são aqueles relacionados à colheita e à manipulação da 

forragem pela ação do pastejo, onde a massa do bocado é a variável mais determinante da 

ingestão e a estrutura do pasto atua com mais evidência (Carvalho et al., 2001). No longo 

prazo, a resposta funcional é comumente denominada de consumo diário, sendo expressa em 

kg de forragem por dia e medido em escalas que vão de dias a semanas. Os fatores que 

controlam o consumo, neste caso, passam a ser focalizados nos processos digestivos, onde a 

taxa de passagem e a capacidade gastrointestinal assumem importância, ao lado de outros 

parâmetros de natureza não nutricional, como a termorregulação, a necessidade de 

socialização, descanso e requerimentos de água, bem como de vigilância (Laca & Demment, 

1992). 

Nesse contexto, Hodgson (1990) ressaltou que a estrutura do dossel exerce uma 

influência direta no consumo voluntário de forragem independentemente do valor nutritivo da 

forragem. Dentre as variáveis associadas à estrutura do dossel que mais influenciam a massa 

do bocado e consequentemente o consumo de forragem destacam-se a altura do dossel para os 

pastos de clima temperado (Allden & Whittaker, 1970; Hodgson, 1981; Hodgson et al., 1994; 

Illius, 1997), e a densidade volumétrica de forragem para os pastos tropicais (Stobbs, 1973, 

1975; Chacon & Stobbs, 1976 e Chacon et al., 1978). No entanto, Hodgson (1985a) ressaltou 

a dificuldade de separar os efeitos da altura e da densidade, pois essas são variáveis altamente 

correlacionadas, complicando a interpretação dos resultados obtidos. Ademais, Da Silva & 

Carvalho (2005) ressaltaram que essa distinção entre pastos tropicais e temperados é uma 

generalização bastante simplista de um problema complexo, uma vez, que não houve controle 
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da estrutura dos pastos nos experimentos conduzidos com pastos tropicais, mencionados 

acima, além dos dados terem sido analisados sem distinção entre os estádios vegetativo e 

reprodutivo.  

Experimentação recente com espécies tropicais (Da Silva et al., 2012; Fonseca et al., 

2012, 2013; Mezzalira et al., 2013, 2014), baseada no controle estrito da estrutura do dossel 

forrageiro visando promover e facilitar o entendimento dos resultados gerados, demonstrou 

que a altura do dossel, semelhante as forrageiras de clima temperado, tem grande influência 

na massa do bocado e consequentemente no consumo diário de forragem pelos animais.  

De forma geral o desempenho animal depende diretamente do consumo diário de 

nutrientes (Hodgson, 1985a; Euclides, 1995) e, indiretamente dos efeitos do processo de 

pastejo sobre a composição do dossel, as características estruturais e a massa de forragem 

(Cosgrove, 1997). Vários estudos focados na relação entre estrutura do dossel e o consumo de 

forragem no curto prazo, mostraram que a massa do bocado é considerada o fator 

determinante no consumo diário de forragem (Stobbs, 1975; Ungar, 1996; Laca et al., 1992; 

Carvalho et al., 2007; Benvenutti et al., 2009; Da Silva et al., 2012).  

Segundo Carvalho (1997), a profundidade do bocado é a variável que mais responde 

às alterações em estrutura do dossel ao longo de seu perfil, sendo considerada a principal 

determinante do volume do bocado. Vários estudos confirmam a importância da altura do 

pasto na determinação das dimensões do bocado, em particular sua influência sobre a 

profundidade do bocado (Laca et al., 1992, Hodgson et al. 1994, Gonçalves et al., 2009; 

Amaral et al., 2012), salvo situações onde o dossel encontra-se reprodutivo (Griffiths et al., 

2003; Benvenutti et al., 2009). 

Vários autores (Laca & WallisDeVries, 2001; Cosgrove, 1997; Benvenutti et al., 2009; 

Da Silva et al., 2012) observaram relação positiva entre a massa de forragem e altura do 

dossel, pelo impacto que a profundidade do bocado tem sobre a dimensão do bocado, 

sugerindo que há uma altura ótima a se ter como meta. Nesse sentido, Gonçalves et al. (2009), 

Fonseca et al. (2013) e Mezzalira et al. (2014) observaram decréscimos na massa do bocado 

com o aumento na altura do pasto para as gramíneas de porte alto. Confirmando os resultados 

encontrados por Palhano et al. (2007) que o consumo de forragem foi maximizado à altura de 

110 cm, em pastos de capim-mombaça, manejados com alturas variando de 60 a 140 cm. 

Carvalho et al. (2009) ressaltaram que ainda que se possam ter incrementos de massa 

de bocado em alturas muito elevadas, o aumento no custo temporal em realizá-lo acaba por 

penalizar a taxa de ingestão. Segundo esses autores isso ocorre porque o tempo para a 

formação do bocado aumenta em virtude da necessidade, cada vez maior, de movimentos 
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manipulativos que os animais são obrigados a realizar, no intuito de trazerem a forragem 

dispersa no espaço até o momento da deglutição. 

Como a dieta do animal é composta, principalmente, de folhas (Prache et al., 2006; 

Trindade et al., 2007; Benvenutti et al., 2009), a presença de colmos, bainha e material morto 

no horizonte de pastejo, também, limita a profundidade do bocado (Carvalho et al., 2008; 

Benvenutti et al., 2009; Fonseca et al. 2013). A redução voluntária na massa do bocado reflete 

uma maior seleção, nesse sentido Benvenutti et al. (2009) observaram  que o animal reduziu a 

área do bocado para evitar os colmos. Nessa situação, o animal tende a aumentar o tempo de 

pastejo (Burns et al., 1989; Ungar, 1996; Carvalho et al., 2008; Difante et al., 2009a; Da Silva 

et al., 2012; Mezzalira et al., 2013) e a taxa de bocados (Difante et al., 2009a; Da Silva et al., 

2012; Gregorini et al., 2011; Fonseca et al., 2013) para atender sua demanda diária de 

ingestão de matéria seca. No entanto, essa capacidade de compensação é limitada resultando 

em decréscimos na ingestão diária de matéria seca (Stobbs, 1973; Ungar, 1996; Minson, 

1990; Pérez-Prieto et al. 2011; Da Silva et al., 2012). 

Segundo Carvalho et al. (2009), os perfis de pasto oferecidos em pastejo com lotação 

rotacionada, ao longo do período de ocupação ocorrem modificações significativas na 

abundância e proporção dos diferentes componentes morfológicos. No início do período de 

ocupação o estrato superior do pasto é composto, praticamente, de folhas, nesse caso não há 

limitação na profundidade do bocado e consequentemente na massa do bocado, resultando em 

alta taxa de ingestão de forragem (Cosgrove, 1997; Trindade, 2007). No entanto, à medida 

que o pasto é rebaixado, há acréscimo na densidade volumétrica e decréscimo na relação 

folha:colmo, e a acessibilidade  das folhas diminuem (Difante et al., 2009b; Euclides et al., 

2015). À medida que o pastejo prossegue, restrições nas estruturas verticais e horizontais do 

dossel alteram o comportamento ingestivo do animal, resultando em redução progressiva na 

taxa de ingestão de forragem (Burns & Sollemberger, 2002; Trindade, 2007; Fonseca et al, 

2013).  

Alguns estudos têm buscado compreender os fatores que determinam o melhor 

momento para interrupção do pastejo. Amaral et al. (2012) investigaram o processo de 

ingestão de vacas leiteiras ao longo do rebaixamento de pastos de azevém anual sob 

combinações de duas alturas pré-pastejo (15 e 25 cm) e duas alturas pós-pastejo (5 e 10 cm). 

Esses autores observaram que o tratamento 25-10 permitiu maior massa do bocado o que 

resultou em maior consumo no curto prazo. De modo geral, os tratamentos nos quais os 

pastos foram rebaixados para 10 cm favoreceram o processo de ingestão de forragem do que 

aqueles rebaixado para 5 cm. Em experimento análogo, Mezzalira et al. (2013) avaliou a 
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combinação de duas alturas de pré-pastejo (40 e 60 cm) e duas de pós-pastejo (20 e 10 cm) 

em pastos de milheto, sob pastejo rotacionado. Eles observaram que a taxa de rebaixamento 

da altura do pasto no tratamento 40-20 apresentou-se relativamente constante ao longo do 

período de pastejo. O tratamento 60-10 apresentou o maior declínio na taxa de rebaixamento. 

A taxa de rebaixamento no tratamento 40-10 diminuiu em ritmo mais lento em relação à dos 

tratamentos com 60 cm de altura pré-pastejo. As maiores taxas de ingestão foram observadas 

nos tratamentos de altura pré-pastejo de 60 cm, e considerou-se como a melhor estratégia de 

manejo a combinação 60-20 cm de altura do pasto. 

Trindade (2007) estudou em pastos de capim-marandu a combinação entre duas 

intensidades (altura pós-pastejo de 10 e 15 cm) e dois intervalos entre pastejos (período de 

tempo necessário para se atingir 95 e 100% de IL pelo dossel durante a rebrotação). De modo 

geral, à medida que os animais permaneceram nos piquetes e ocorria depleção do estrato 

pastejável, a taxa de rebaixamento diminuiu em virtude da diminuição da altura do dossel e do 

aumento da presença de colmos e de material morto no horizonte de pastejo. Apesar de a 

intensidade de pastejo menos severa (altura pós-pastejo de 15 cm) resultar, no início do 

pastejo, em menores massas do bocado, taxa de consumo e intensidade de desfolhação de 

folhas, os animais acabaram consumindo uma forragem com maior proporção de folhas. Ao 

longo do rebaixamento, os tratamentos de 100% IL resultaram em bocados maiores, mas, no 

entanto, a taxa de consumo e a proporção de folhas na forragem consumida foram menores 

em relação aos tratamentos de 95% de IL. Os tratamentos 95/10 e 95/15 estiveram associados 

com maior atividade de pastejo e maior taxa de consumo, sugerindo maior consumo diário. 

Entretanto, o tratamento 95/15 foi o que resultou na maior proporção de folhas na forragem 

consumida, e foi o tratamento em que a intensidade e frequência de desfolhação de folhas 

foram mais baixas, condicionadas pelas menores densidades de lotação empregadas. Esse 

padrão de desfolhação resultou em uma maior área foliar remanescente, favorecendo a rebrota 

seguinte e o rápido retorno dos pastos à utilização. Esse autor concluiu que a estratégia de 

pastejo que resultou em melhor utilização da forragem produzida foi aquela em que os 

pastejos foram realizados com 95% de IL até uma altura pós-pastejo de 15 cm.  

Tanto Amaral et al. (2012), Mezzalira et al. (2013) quanto Trindade (2007) 

observaram que no caso do pastejo rotacionado, ao longo do período de ocupação ocorrem 

modificações significativas na massa de forragem e na proporção dos diferentes componentes 

morfológicos, e essas foram dependentes das estruturas pré e pós-pastejo definidas como 

meta.  
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É comum na estratégia de manejo em lotação rotacionada priorizar a eficiência de 

colheita de forragem o que, em última análise, significa estruturas de pós-pastejo baixas e 

com pouca folha. Nessas condições, onde se force o animal a pastejar estratos com 

predominância de colmos e de material senescente, é comum que se observem decréscimos na 

ingestão de forragem (Euclides et al., 2015). Portanto, tão importante quanto o ponto de 

entrada é o momento de saída dos animais na rotação. Nesse contexto, Fonseca et al. (2012, 

2013) observaram que para manter elevadas taxas de consumo de forragem, o dossel deve ser 

rebaixado até 40% da altura-meta ótima de pré-pastejo. O que está de acordo com a 

proposição feita por Carvalho et al. (2004) de que o melhor uso do pasto se dá em faixas de 

eficiência de pastejo próximas a 50-60%, faixa esta que seria um compromisso entre a 

otimização dos ganhos de peso por animal e por área.  

 

4. Manejo do pastejo e desempenho animal 

  Como apresentado nos itens anteriores, o ponto ideal para interromper a rebrotação é 

quando o dossel intercepta de 95% da luz incidente; uma vez, que a partir desse ponto há 

redução na taxa de acúmulo de forragem, comprometimento da estrutura do dossel e decréscimos 

no valor nutritivo da forragem, consequentemente há redução na ingestão de nutrientes pelos 

animais.  

Nesse contexto Euclides et al. (2014) avaliaram, durante o verão, a produção animal 

em pastos de capim-tanzânia submetidos a duas estratégias de desfolhação intermitente, com 

intervalos de pastejo fixo (IPF; 5 e 25 dias para os períodos de ocupação e de descanso) e 

variável (IPV), esse definido em função da altura do pasto de 70 cm (correspondente a 95 % 

de IL). Ambas associadas a um resíduo pós-pastejo comum de 35 cm de altura. Eles 

observaram que o prolongamento do período de descanso além do necessário para que o 

dossel atinja 70 cm de altura resultou em aumento da massa de forragem por ocasião da 

entrada dos animais nos pastos (altura média do dossel no pré-pastejo de 88 cm), 

consequentemente maior taxa de lotação (7,7 vs 5,8 UA/ha) foi necessária para atingir a 

altura-meta de pós-pastejo; no entanto,  menor ganho médio diário foi observado para IPF 

(630 vs 830 g/animal). O número de animais extras colocados no pasto com IPF não foi 

suficiente para compensar o menor ganho de peso individual, resultando em 15% a menos no 

ganho de peso vivo por área.  

Resultado semelhante foi obtido por Hack (2004), que avaliou o efeito de estruturas 

contrastantes de pasto de capim-mombaça (estruturas baixa e alta - 90 e 140 cm, 

respectivamente) sobre desempenho de vacas leiteiras. Nessa condição, a produção diária de 
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leite das vacas que iniciaram o pastejo nos pastos com 90 cm de altura foi 14,0 e aquela das 

vacas nos pastos com 140 cm de altura foi 10,8 kg/vaca. 

É importante ressaltar que, geralmente, o aumento da intensidade de pastejo resulta em 

melhoria da eficiência de pastejo. Entretanto, a produção por animal é reduzida, e isso nem 

sempre é desejável, uma vez que o desempenho e a terminação do animal são de grande 

importância, pois esses podem influenciar o retorno econômico do empreendimento. Nesse 

sentido, a importância do ajuste da intensidade de pastejo foi demonstrados por Difante et al. 

(2010) em pastos de capim-tanzânia submetidos a estratégias de pastejo rotacionado definidas 

por pastejos com 95% de IL (ou 70 cm de altura pré-pastejo) e resíduos pós-pastejo de 25 e 50 

cm. Difante et al. (2010) observaram maior ganho de peso por animal (0,800 vs 0,660  

g/novilho.dia), menor taxa de lotação (4,9 vs 6,1 novilhos/ha) e menor eficiência de pastejo 

(50 vs 90%) quando os pastos foram rebaixados a 50 cm comparativamente àqueles 

rebaixados a 25 cm de resíduo pós-pastejo. O menor desempenho animal nos pastos 

manejados a 25 cm de resíduo foi consequência de uma redução de 20% no consumo diário 

de forragem, uma vez que não houve diferença em termos de valor nutritivo da forragem 

consumida (Difante et al., 2009b).  

Euclides et al.  (2015), partindo dessa mesma premissa, avaliaram pastos de capim-

mombaça submetidos a estratégias de pastejo rotacionado definidas por pastejos com 95% de 

IL (ou 90 cm de altura pré-pastejo) e resíduos pós-pastejo de 30 e 50 cm. Esses autores 

observaram maior ganho médio diário (0,655 vs 0,392 kg/novilho), menor taxa de lotação (5,1 

vs 6,7 UA/ha) e menor eficiência de colheita (62 vs 78%) quando os pastos foram rebaixados 

a 50 cm em relação aos rebaixados a 30 cm de resíduo pós-pastejo. O menor desempenho 

animal nos pastos manejados a 30 cm de resíduo foi consequência de o animal ter que 

explorar um estrato de forragem mais baixo (30-50 cm). Este estrato foi caracterizado por 

menor percentagem de folha e maiores porcentagens de colmo e material morto em relação 

aos estratos acima de 50 cm, demonstrando que os animais encontraram uma situação de 

maior limitação ao pastejo, visto que o consumo de forragem decresceu de 2,6 para 2,0 kg de 

matéria seca por 100 kg de peso vivo para os pastos com resíduos de 50 e 30 cm, 

respectivamente. 

Tanto Difante et al. (2010) quanto Euclides et al. (2015) demonstraram a importância 

do ajuste da intensidade de pastejo (resíduo pós-pastejo) como forma de regular o nível de 

desempenho animal almejado, ajustar a eficiência de colheita da forragem produzida e gerar 

flexibilidade de manejo no sistema de produção.  
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Em relação à flexibilidade da frequência de pastejo, Euclides et al. (2012) demonstrou 

que o adiamento do início do pastejo até altura dos dosséis de capim-mombaça e capim-

tanzânia atingissem, respectivamente, 90 cm e 70 cm  (correspondentes a 95% IL) resultou na 

redução de, respectivamente, 110 e 60 kg/ha de peso vivo durante o período das águas. Nesse 

contexto, Barbosa et al. (2007), Zanine et al (2011) e Sbrissia et al. (2013) sugeriram a 

possibilidade de se manejar pastos sob lotação intermitente com alturas mais baixas desde que 

associadas a severidades de pastejo relativamente moderadas, sem prejudicar a produtividade 

e a composição química dos pastos, indicando uma flexibilidade de altura de manejo também 

para lotação intermitente. No entanto, esses autores avaliaram apenas as respostas da planta 

forrageira. Para que essa estratégia de manejo possa ser adotada pelo produtor, a resposta do 

animal faz-se necessária.  
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Resumo 

O objetivo foi comparar o acúmulo de forragem, as características do dossel e o 

desempenho animal em pastos de capim-mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça) 

submetidos a duas condições de interceptação luminosa (IL), 90 e 95% IL, e resíduo pós-

pastejo de 50 cm. O delineamento experimental foi o de blocos completos casualizados, com 

quatro repetições. No pré e pós-pastejos os pastos foram amostrados para determinar a massa 

de forragem, composição morfológica, acúmulo de forragem (AF) e as alturas dos pastos 

determinadas. Também, foi estimado o valor nutritivo (VN) da forragem no pré-pastejo. Os 

animais foram pesados a cada 28 dias. E as taxas de lotação (TL) ajustadas a cada ciclo de 

pastejo. As condições de pré-pastejo de 90 e 95% de IL foram atingidas com as alturas dos 

pastos de, aproximadamente, 80 e 90 cm, respectivamente. O AF, a estrutura do dossel e o 

VN foram semelhantes (p>0,05) para os pastos manejados com 90 e 95% IL. 

Consequentemente a taxa de lotação (3,60 e 3,87 UA/ha, respectivamente para 90 e 95% IL), 

o desempenho animal (770 e 720 g/animal dia) e ganho de peso vivo por área (995 e 986 

kg/ha) foram semelhantes para as duas estratégias de manejo. Dessa forma, pastos de capim-

mombaça, sob pastejo intermitente e leniente, podem ser manejados com alturas de pré-

pastejo entre 80 e 90 cm sem comprometer o pasto e o desempenho animal. 

 

Palavras-chave: Acúmulo de forragem, estrutura do dossel, interceptação luminosa, Panicum 

maximum, valor nutritivo. 
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Steer performance and characteristics of Panicum maximum (cv. Mombaça) pastures 

under two grazing frequencies 

 

Abstract 

The objective was to compare the forage accumulation, sward structure and animal 

performance in guinea grass (Panicum maximum cv. Mombaça) pastures under intermittent 

grazing associated with two pre-grazing conditions (swards reached either 90 or 95% light 

interception; LI) and residue post-grazing 50 cm. A completely randomised block 

experimental design was employed with two treatments and four replicates. The pastures were 

evaluated pre- and post-grazing to estimate herbage mass, morphological components, 

herbage accumulation (HA), and canopy heights. The nutritive value (NV) was estimated 

from samples of the pre-grazing. The animals were weighed every 28 days. And the stocking 

rates adjusted to each grazing cycle. The pre-grazing conditions of 90 and 95% LI were 

achieved with canopy heights, around 80 and 90 cm, respectively. The HA, sward structure 

and NV were similar for pastures managed with 90 and 95% LI. Consequently the stocking 

rate ((3,60 e 3,87 AU/ha, respectively, for 90 e 95% IL), animal performance (770 vs 720 

g/animal day) and liveweight gain per area (995 vs 986 kg/ha) were similar for both 

management strategies. Thus under intermittent and lenient grazing (50-cm post-grazing 

height) Mombaça guinea grass pasture can be managed using pre-grazing heights between 80 

and 90 cm without compromising either the pasture or the animal performance. 

Keywords:  Canopy light interception, herbage accumulation, nutritive value, Panicum 

maximum, sward structure.  
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INTRODUÇÃO 

 

Experimentação com pastos tropicais, sob pastejo intermitente, tem demonstrado que a 

condição em que o dossel intercepta 95% da radiação fotossinteticamente ativa deveria ser 

aquela como o momento ideal de interrupção da rebrotação. A partir desse ponto há 

decréscimo no o acúmulo de forragem (Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al., 2007; Pedreira 

et al., 2007; Giacomini et al., 2009; Zanini et al., 2012), alterações indesejáveis na estrutura 

do dossel forrageiro caracterizadas pelas maiores percentagens de colmo e material morto na 

massa de forragem no pré-pastejo (Da Silva et al., 2009), e decréscimo no valor nutritivo da 

forragem (Trindade et al., 2007). 

No entanto, a interrupção do período de descanso quando o dossel intercepta 95% da 

luz pode ser muito restrita para utilização na prática. A flexibilização do manejo facilitaria 

sobremaneira o planejamento do pastejo rotacionado; uma vez que, segundo Zanine et al. 

(2011), durante o verão, é comum que mais de um piquete alcance, simultaneamente, a 

condição ideal de pastejo. Por outro lado, quando as condições climáticas são desfavoráveis 

ao crescimento da planta forrageira o tempo necessário para atingir a meta de 95% IL pode 

ser muito longo (Barbosa et al., 2007; Carnevalli et al., 2006; Giacomini et al., 2009), e 

qualquer redução na utilização dos pastos, pode acarretar prejuízos em produtividade animal 

(Euclides et al., 2014). Nesse sentido, Sbrissia et al. (2013) sugeriram que a altura em que o 

dossel intercepta 95% IL como a ‘altura máxima ótima’ para a interrupção da rebrota.  

Parsons et al. (1988) demonstraram, por meio de modelos matemáticos, que 

independentemente das variações de manejo existe uma faixa (correspondente ao IAF médio 

do dossel) onde a produção de forragem é estável. Nesse contexto, Barbosa et al. (2007) e 

Zanine et al. (2011) não observaram diferenças no acúmulo de lâminas foliares do capim-

tanzânia entre as condições de pré-pastejo de 90 e 95% IL. Desta forma, esses autores 

sugeriram a possibilidade de se manejar pastos sob lotação intermitente com IL mais baixas 

(90%) desde que associadas a severidade de pastejo moderadas, sem prejudicar a 

produtividade dos pastos, indicando a possibilidade de flexibilizar a interrupção do período de 

rebrotação. No entanto, esses autores avaliaram apenas as respostas da planta forrageira. Para 

que essa estratégia de manejo possa ser adotada pelo produtor, a resposta do animal faz-se 

necessária.  

 Dessa forma, o objetivo foi avaliar o acúmulo de forragem, as características da 

forragem e o desempenho animal em pastos de capim-mombaça submetidos a duas 

frequências de pastejo, definidas em função da interceptação de luz pelo dossel de 90 e 95%. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Local, tratamentos e delineamento experimental 

O experimento foi realizado na Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, MS 

(20o27’S, 54o37’W e altitude de 530m) no período de outubro de 2012 a maio de 2013. O 

clima, segundo classificação de Köppen, é do tipo tropical chuvoso de savana, subtipo Aw, 

caracterizado pela distribuição irregular das chuvas ao longo do ano, com ocorrência bem 

definida de um período seco durante os meses mais frios. Dados referentes à precipitação 

pluvial e temperaturas mínima, média e máxima (Figura 1) foram registrados pela estação 

meteorológica da Embrapa Gado de Corte. Para o cálculo do balanço hídrico (Figura 2), 

foram utilizadas a temperatura média e a precipitação mensal acumulada e a capacidade de 

armazenamento de água no solo (CAD) usada foi de 75 mm.  

 

 

FIGURA 1. Precipitação média mensal, e temperaturas mínima, média e máxima durante o 

período de outubro de 2012 a maio de 2013. 

 

Os pastos de capim-mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça), foram implantados 

em solo da classe Latossolo Vermelho distrófico (Embrapa, 2013). Com base nos resultados 

de análise do solo, coletadas de 0 a 20 cm e 20 a 40 cm (Tabela 1), foram aplicados, em 

cobertura, 90 kg/ha P2O5 e 90 kg/ha de K2O, em outubro. Também, foram aplicados 200 

kg/ha de nitrogênio em quatro parcelas, aplicadas em outubro, dezembro, janeiro, fevereiro e 

março, a primeira parcela na forma de sulfato de amônio, e o restante na forma de ureia. 
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FIGURA 2. Balanço hídrico mensal de outubro de 2012 a maio de 2013. 

 

TABELA 1. Características químicas do solo da área experimental nas camadas de 0 a 10 

e 0 a 20 cm de profundidade.   

Características Químicas 

Profundidade (cm) 

0-10 0-20 

pH (CaCl2) 5,8 5,9 

pH Água 6,4 6,5 

P- Mehlich1 (mg/dm3) 7,0 6,0 

MO (%) 4,3 3,9 

K (cmolc/dm3) 0,5 0,4 

Ca (cmolc/dm3) 4,8 4,3 

Mg (cmolc/dm3) 1,5 1,4 

Al (cmolc/dm3) 0,0 0,0 

Soma de bases (cmolc/dm3) 6,7 6,1 

CTC efetiva (cmolc/dm3) 9,9 9,1 

Saturação por bases (%) 68,7 67,0 

 

A área utilizada no experimento foi de 12 ha, divididos em quatro blocos. Cada bloco 

foi dividido em dois módulos de 1,5 ha, esses em seis piquetes de 0,25 ha. Também, foi 
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utilizada uma área reserva de 6 ha de capim-massai, para a manutenção dos animais 

reguladores quando eles não eram necessários nas unidades experimentais. 

O delineamento experimental foi em blocos completos casualizados, com dois 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos corresponderam a duas frequências de 

pastejo, caracterizado pela condição de pré-pastejo de 90% e 95% de interceptação luminosa 

incidente (IL), ambas associadas a uma condição de pós-pastejo de 50 cm. O método de 

pastejo utilizado foi o de lotação intermitente com taxa de lotação variável. 

Foram utilizados 100 novilhos cruzados, com diferentes graus de sangue Nelore, 

Senepol e Caracu, oriundos do plantel da Embrapa Gado de Corte, com, aproximadamente, 10 

meses de idade e peso médio corporal inicial de 230 kg. Desses, 48 novilhos foram 

selecionados e distribuídos nos oito módulos, de modo que a média de peso dos novilhos 

fosse a mesma entre os módulos. E aí permaneceram como animais avaliadores até o final das 

avaliações. O restante dos novilhos foi mantido na área reserva e utilizados como animais 

reguladores, nas unidades experimentais, sempre que houve necessidade do ajuste da taxa de 

lotação. Nas decisões de manejo tomadas, o número de animais reguladores usado foi função 

da altura do resíduo e da condição do piquete que seria pastejado subsequentemente. Todos os 

novilhos foram vermifugados no início do experimento, e tratados com cypermetrina ou 

fipronil conforme a necessidade do controle de carrapatos e moscas. Todos os novilhos 

receberam água e mistura mineral à vontade. 

 

Medidas  

Interceptação de luz e Altura do dossel 

A interceptação luminosa foi estimada em dois piquetes de cada módulo, a cada sete 

dias, quando os níveis de IL estavam próximo ao estipulado, a frequência de monitoramento 

passou a ser feita diariamente. O monitoramento da IL foi realizado utilizando-se o aparelho 

analisador de dossel (AccuPAR Linear PAR/LAI ceptometer, Model PAR – 80; DECAGON 

Devices), em 40 pontos aleatórios por piquete, em cada ponto foi realizada uma leitura no 

solo e uma leitura acima do dossel. Ao mesmo tempo era medida a altura do dossel. Para 

estimativa da altura foi utilizando uma régua graduada em centímetros. Como referência foi 

usada a altura média da curvatura das folhas em torno da régua. As alturas médias 

correspondentes as IL de 90 e 95% foram utilizadas como alturas-meta para manejar os 

demais piquetes. Também, foram tomadas, aleatoriamente, 40 alturas por piquete do resíduo 

pós-pastejo. 
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Massa de forragem, composição morfológica, acúmulo de forragem e valor nutritivo 

A massa de forragem, sua composição morfológica e as taxas de acúmulo de forragem 

e de lâmina foliar foram estimadas em um piquete de cada módulo, a cada ciclo de pastejo.  

As massas de forragem, no pré e pós-pastejo, foram estimadas cortando-se, ao nível do 

solo, amostras de nove quadrados (1m x 1m) posicionados em pontos representativos da 

altura média do dossel. O corte foi realizado utilizando-se de uma segadeira manual. As 

amostras foram divididas em duas: uma das subamostras foi pesada e seca em estufa a 65oC 

até peso constante; e a outra foi separada em folha (lâmina foliar), colmo (bainha e colmo) e 

material morto, e essas frações foram secada a 55ºC até peso constante.  

A taxa de acúmulo de forragem foi calculada pela diferença entre a massa de forragem 

no pré-pastejo atual e no pós-pastejo anterior, considerando-se apenas a porção verde (folha e 

colmo) dividida pelo número de dias entre as amostragens. Para a taxa de acúmulo de folha 

foi usado o mesmo procedimento, considerando-se a percentagem deste componente nas 

amostras. O acúmulo total de massa seca do período experimental foi o somatório do acúmulo 

de forragem de todos os ciclos de pastejo. 

Em um outro piquete de cada módulo, foram tomadas três amostras estratificadas. Para 

isto foi utilizado um quadrado de 1 m2 dotado de três suportes com encaixes. Em cada ponto 

foram cortadas quatro amostras, uma a partir da altura da outra, gerando os seguintes estratos: 

0-40 cm, 40-60 cm, 60-80 cm e acima de 80 cm. O corte foi realizado com auxílio de 

tesouras. As amostras de cada estrato foram pesadas e manipuladas de forma análoga à 

descrita acima para a estimativa da massa de forragem e de seus componentes morfológicos. 

As amostras da lâmina foliar e do colmo, da planta inteira e das amostras estratificadas, 

foram moídas a 1 mm e analisadas para a determinação das  percentagens  de proteína bruta, 

fibra em detergente neutro, digestibilidade in vitro da matéria orgânica e lignina em 

detergente ácido  usando-se o sistema de espectrofotometria de reflectância no infravermelho 

proximal (NIRS), de acordo com os procedimentos de Merten et al. (1985). 

 

Ganho de peso e taxa de lotação 

Mensalmente, os animais avaliadores e reguladores foram pesados após jejum de 16 

horas. O ganho de peso médio diário foi calculado pela diferença de peso dos animais 

avaliadores, dividida pelo número de dias entre pesagens. 

A taxa de lotação foi calculada pelo produto do peso médio dos animais avaliadores e 

reguladores e do número de dias que permaneceram no módulo, de acordo com Petersen e 

Lucas Jr (1968). O ganho de peso por área foi o produto do ganho de peso médio diário dos 
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animais avaliadores e o número de animais (avaliadores e reguladores) mantidos por módulo e 

por ciclo de pastejo.  

  

Análise estatística 

Os dados foram agrupados por estações do ano da seguinte forma: primavera (15 de 

outubro a 20 de dezembro); verão (21 de dezembro a 20 de março) e outono (21 de março a 

16 de maio). A análise estatística foi realizada usando-se um modelo matemático contendo o 

efeito aleatório de bloco, e os efeitos fixos de níveis de IL e estação do ano e as interações 

entre eles. Para o ganho diário médio utilizou-se análise multivariada com medidas repetidas 

segundo Littell et al. (2000). Para todas as análises foi usado o procedimento “Proc Mixed” 

disponível no SAS Institute (1996). A comparação de médias foi realizada pelo teste Tukey 

adotando-se nível de significância de 5%. No caso de interações significativas, a comparação 

de médias foi realizada por meio da probabilidade da diferença e pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Também, foi realizada a análise de correlação entre a altura de pré-pastejo e a 

interceptação de luz incidente pelo dossel. 

 

RESULTADOS 

 

Períodos de ocupação e de descanso 

Houve interação entre os efeitos de interceptação luminosa (IL) e de estação do ano 

para período de descanso (PD; p=0,0003) e período de ocupação (PO; p=0,0010). 

Independentemente da estação do ano, o PD e o PO foram maiores para os pastos manejados 

com 95% IL do que os manejados com 90% IL (Tabela 2). Por outro lado, independentemente 

da IL, o PD foi menor no verão, intermediária na primavera, e maior no outono (Tabela 2). 

Pastos manejados com 95% IL apresentaram maior PO durante o outono em relação às outras 

estações. Já para aqueles manejados com 90% IL o PO foi maior na primavera, intermediário 

no outono e menor no verão (Tabela 2).  

 

Acúmulo de forragem, massa de forragem, componentes morfológicos 

Não houve interação entre os efeitos de IL e de estação do ano (p>0,05) para todas as 

variáveis associadas às características do pasto. Também, não foi observado o efeito de IL 

para os acúmulos de forragem (AF; p=0,2189) e de lâminas foliares (ALF; p=0,7833), e para 

a taxa de acúmulo de forragem (TAF; p=0,2480), as médias e seus erros-padrão foram, 

respectivamente, de 2.620 ± 73 kg/ha por ciclo de pastejo, 2.385 ± 49 kg/ha por ciclo de 
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pastejo, e de 99,1 ± 4,3 kg/ha por dia. No entanto, a taxa de acúmulo de lâmina foliares 

(TALF) foi maior para os pastos manejados com 90% IL do que aqueles manejados com 95% 

IL (Tabela 3).  

 

TABELA 2. Períodos de descanso e de ocupação, em pastos de capim-mombaça 

submetidos a duas interceptações luminosas, de acordo com a estação do ano.  

 

Interceptação de luz 

Estações do ano 

Primavera Verão Outono 

Período de descanso (dias) 

90% 28Bb 23Bc 31Ba 

95% 30Ab 

(0,5) 

26Ac 

(0,3) 

37Aa 

(0,4) 

Período de ocupação (dias) 

90% 4,5Ba 4,0Bb 5,1Bab 

95% 5,5Ab 

(0,3) 

5,2Ab 

(0,2) 

6,9Aa 

(0,4) 

Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Valores entre parênteses correspondem ao erro-padrão da média. 

 

Pastos manejados com 90% IL apresentaram menor altura de pré-pastejo e maior 

número de ciclos de pastejo quando comparados aos manejados a 95% IL (Tabela 3). Foi 

observada correlação positiva (p=0,0001; r2=0,86) entre altura do dossel e interceptação 

luminosa (IL).  

Pastos manejados com 95% IL apresentaram maiores massa de forragem (MF), e 

percentagens de colmo (PC) e de material morto (PM), e menor percentagem de folha (PF), 

consequentemente menor relação folha:colmo (RFC) do que aqueles manejados com 90% IL 

(Tabela 3).  

Em relação às estações do ano, o AF foi menor no outono quando comparado às 

demais estações (Tabela 4). Já o ALF, as TAF e TALF foram maiores no verão, 

intermediárias na primavera e menores no outono (Tabela 4). Durante o outono, os pastos 

apresentaram menor PF e maior PC, consequentemente menor RFC (Tabela 4). No entanto, a 

MF (p=0,7250) e a PM não variou (p=0,6738) entre as estações do ano. 
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TABELA 3. Médias, erros-padrão da média (EPM) e níveis de significância (p) para 

altura do pasto, número de ciclos de pastejo, taxa de lâmina foliares (TALF), 

massa de forragem, percentagens de folha, de colmo e de material morto, e 

relação folha:colmo (RFC), na condição de pré-pastejo, em pastos de capim-

mombaça submetidos a duas interceptações luminosas.  

 

Pré-pastejo 

Interceptação de luz   

90% 95% EPM P 

Altura (cm) 82 88 1,1 0,0003 

Ciclos de pastejo (n) 7,0 5,6 0,2 0,0082 

TALF (kg/ha.dia) 90,7 74,9 2,5 0,0002 

Massa de forragem (kg/ha) 6.610 7.160 111 0,0007 

Folha (%) 70,6 64,1 0,5 0,0001 

Colmo (%) 17,1 21,9 0,4 0,0001 

Material morto (%) 12,3 14,0 0,3 0,0002 

RFC 4,2 3,0 0.09 0.0001 

 

Não foi observado efeito da IL (p>0,05) para as distribuições da massa forragem e dos 

componentes morfológicos no perfil vertical do dossel. No entanto, houve decréscimos na 

MF, PC e PM, e acréscimos de PF da base para o topo do dossel (Tabela 5). Ressalte-se que, 

não foram observadas interações entre os efeitos de IL e de estrato (p>0,05); entre os de 

estação do ano e de estrato (p>0,05); e entre IL, estrato e estação do ano (p>0,05). 

 

Resíduo pós-pastejo 

As alturas dos pastos no pós-pastejo estiveram próximas da meta planejada de 50 cm, 

ao longo do período experimental. As médias e os desvios-padrão foram de 47,1 ± 1,3 e 49,7 

± 1,5 cm para os pastos manejados com 95 e 90% de IL.  

Não foram observadas diferenças nas MF (p=0,1269), PF (p=0,5635), PC (p=0,5538) 

e PM (p=0,5218) entre as duas IL. As médias e seus erros-padrão foram de 4.260 ± 51 kg/ha 

de matéria seca, 27,5 ± 0,7%, 30,4 ± 1,0% e 42,1 ± 1,2%, respectivamente, para a MF, PF, PC 

e PM. No entanto, a MF do resíduo foi maior no outono quando comparados às demais 

estações (Tabela 6). Durante a primavera os pastos apresentaram menor PC e maior PM em 

relação às demais estações (Tabela 6). Por outro lado, não houve variação ao longo do período 

experimental, para a PF na massa pós-pastejo (p=0,1088). 
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TABELA 4. Médias e nível de significância (p) para o acúmulo de forragem (AF), 

acúmulo de lâmina foliar (ALF), taxas de acúmulo de forragem (TAF) e de 

lâmina foliares (TALF), percentagens de folha e colmo, e relação folha:colmo 

(RFC), no pré-pastejo, em pastos de capim-mombaça sob pastejo intermitente, 

de acordo com a estação do ano. 

 Estações do ano  

P Primavera Verão Outono 

AF (kg/ha.ciclo de pastejo) 2440a 

(81) 

2.610a 

(79) 

1.995b 

(117) 

0,0009 

ALF (kg/ha.ciclo de pastejo) 2.470b 

(51) 

2.655a 

(50) 

2.030c 

(74) 

0,0001 

TAF (kg/ha.dia) 94b 

(5) 

109a 

(4) 

60c 

(6) 

0,0001 

TALF (kg/ha.dia) 95b 

(4) 

117a 

(4) 

62c 

(6) 

0,0001 

Folha (%) 68.6a 

(0,6) 

68,1a 

(0,4) 

65,1b 

(0,6) 

0,0001 

Colmo (%) 18,2b 

(0,5) 

18,4b 

(0,4) 

21,9a 

(0,6) 

0,0001 

RFC 4,0a  

(0,12) 

3,9a 

(0,09) 

3,1b 

(0,13) 

0,0001 

Médias seguidas de letras iguais na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade . 

Valores entre parênteses correspondem ao erro-padrão da média. 

 

 

Valor nutritivo 

No pré-pastejo, as percentagens de proteína bruta (PB; p=0,3668), digestibilidade in 

vitro da matéria orgânica (DIVMO; p=0,4578), fibra em detergente neutro (FDN; p=0,1961) e 

lignina em detergente ácido (LDA p=0,3517) da lâmina foliar foram semelhantes para os 

pastos manejados com 90% e 95% IL. As médias e seus erros-padrão foram de 11,8 ± 0,3%; 

61,2 ± 0,5%; 77,2 ± 0,4% e 3,6 ± 0,1%, respectivamente, para PB, DIVMO, FDN e LDA. 
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TABELA 5. Médias, erro-padrão da média (EPM) e nível de significância (p) para a 

massa de forragem (MF; kg/ha), percentagens de folha (PF), colmo (PC) e 

material morto (PM) dos pastos de capim-mombaça sob pastejo 

intermitente, em função dos estratos.  

Estratos (cm) MF PF (%) PC (%) PM (%) 

  0-40 

40-60 

60-80 

>80 

EPM 

P 

4.644a 

1.529b 

660c 

315d 

127 

0,0001 

23,8c 

88,3b 

98,3a 

99,3a 

1,9 

0,0001 

35,3a 

5,5b 

1,5c 

0,1c 

1,0 

0,0001 

40,6a 

6,3b 

0,1c 

0,4c 

1,4 

0,0001 

 Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

TABELA 6. Médias e nível de significância (p) para massa de forragem, percentagens 

de colmo e de material morto no pós-pastejo, em pastos de capim-mombaça 

sob pastejo intermitente, de acordo com a estação do ano. 

 

 

Estações do ano  

P Primavera Verão Outono 

Massa de forragem (kg/ha) 4.220b 

(52) 

4.102b 

(53) 

4.465a 

(77) 

0,0028 

Colmo (%) 27,4b 

(1,06) 

31,0a 

(1,09) 

32,7a 

(1,57) 

0,0179 

Material morto (%) 47,1a 

(1,27) 

39,8b 

(1,30) 

39,3b 

(1,88) 

0,0006 

Médias seguidas de letras iguais na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Valores entre parênteses correspondem ao erro-padrão da média. 

 

Também, não houve diferenças para as percentagens de PB (p=0,1937), DIVMO 

(p=0,1322), FDN (p=0,6258) e LDA (p=0,3214) no colmo, para as duas estratégias de 

pastejo, sendo as médias e seus erros-padrão de 5,3 ± 0,3%; 48,3 ± 0,6%; 81,0 ± 0,5%; e 4,8 ± 

0,1%, respectivamente, para PB, DIVMO, FDN e LDA. Também, não houve efeito das 

estações do ano para as percentagens de PB (p=0,1456), DIVMO (p=0,3989), FDN 
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(p=0,2093) e LDA (p=0,5076) da lâmina foliar; e nos teores de PB (p=0,5158), DIVMO 

(p=0,7647), FDN (p=0,0736) e LDA (p=0,5699) do colmo. 

No entanto, quando as variáveis associadas ao valor nutritivo da lâmina foliar foram 

avaliadas no perfil vertical do dossel, houve acréscimos nas percentagens de PB e de DIVMO, 

e decréscimos nos teores de FDN e LDA da base para o topo do dossel (Tabela 7). Ressalte-se 

que, não foram observadas interações entre os efeitos de IL e de estrato (p>0,05); entre os de 

estação do ano e de estrato (p>0,05); e entre IL, estrato e estação do ano (p>0,05), para as 

variáveis associadas ao valor nutritivo das folhas. 

 

TABELA 7. Médias, erro-padrão da média (EPM) e nível de significância (p) para as 

percentagens de proteína bruta (PB), digestibilidade in vitro da matéria 

orgânica (DIVMO), fibra em detergente neutro (FDN) e lignina em detergente 

ácido (LDA) da lâmina foliar dos pastos de capim-mombaça sob pastejo 

intermitente, em função dos estratos.  

Estratos (cm) PB (%) DIVMO (%) FDN (%) LDA (%) 

0-40 

40-60 

60-80 

>80 

EPM 

P 

8,8d 

10,2c 

11,9b 

13,5a 

0,2 

0,0001 

51,1d 

54,8c 

59,5b 

65,1a 

0,5 

0,0001 

78,5a 

77,3b 

75,9c 

74,6d 

0,3 

0,0001 

3,9a 

3,7b 

3,4c 

3,1d 

0,06 

0,0001 

Médias seguidas de letras minúscula diferentes na coluna diferem pelo teste  Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

 

Ganho de peso e taxa de lotação 

Não houve interação entre os efeitos de IL e de estação do ano para taxa de lotação 

(TL; p=0,5778) e para o ganho médio diário (GMD; p=0,6714). Também, não foi observado 

efeito de IL para a TL, GMD e ganho de peso vivo por área (GPA) durante o período das 

águas (Tabela 8). 
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TABELA 8. Médias, erro-padrão da média (EPM) e nível de significância (p) para taxa de 

lotação (TL), ganho médio diário (GMD) e ganho por área (GPA) em pastos de 

capim-mombaça submetidos a duas interceptações luminosas. 

 

 

Interceptação de luz  

EPM 

 

P 90% 95% 

TL (UA/ha) 3,60 3,87  0,15 0,1042 

GMD (kg/novillho) 0,77 0,72  0,03 0,1363 

GPA (kg/ha de PV.período águas) 995 986 52 0,9135 

 

Em relação às estações do ano, o GMD foi menor no outono, e a TL e GPA foram maiores no 

verão (Tabela 9).  

 

TABELA 9. Médias e nível de significância (p) para a taxa de lotação (TL), ganho médio 

diário (GMD) e ganho de peso vivo por área (GPA) em pastos de capim-mombaça 

sob pastejo intermitente, de acordo com a estação do ano. 

 

 

Estações do ano  

P Primavera Verão Outono 

TL (UA/ha) 2,9b 

(0,13) 

5,0a 

(0,11) 

3,3b 

(0,14) 

0,0001 

GMD (g/animal) 780a 

(25) 

800a 

(23) 

655b 

(29) 

0,0006 

GPA (kg/ha) 223b 

(34) 

554a 

(34) 

213b 

(34) 

0,0001 

Médias seguidas de letras iguais na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. Valores entre parênteses correspondem ao erro-padrão da média. 
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DISCUSSÃO 

 

As alturas de pré-pastejo dos pastos manejados com 90 e 95% de interceptação 

luminosa (IL) permaneceram relativamente estáveis (Tabela 3) ao longo do período 

experimental, e corresponderam a 82 e 88 cm, respectivamente. Ressalte-se que houve 

correlação positiva entre IL e altura do pasto, corroborando a afirmativa de Da Silva e 

Nascimento Jr. (2007) que a altura do dossel pode ser utilizada como critério confiável para 

definir o momento ideal para interromper a rebrotação do pasto. 

Independentemente da meta de IL utilizada para definir o pré-pastejo, o acúmulo de 

forragem foi retomado rapidamente após a desfolha, uma vez que foi utilizado pastejo 

leniente (meta de 50 cm pós-pastejo), que representou reduções da altura de pré-pastejo de, 

aproximadamente, a ordem de 42 e 44% respectivamente para 90 e 95% de IL. Tal fato 

manteve a percentagem de folha no resíduo de, aproximadamente, 28% ao longo do período 

experimental, o que segundo Parsons et al. (1988), permite uma rápida retomada da taxa 

máxima de fotossíntese. 

Os acúmulos de forragem (AF) e de lâminas foliares (ALF) foram semelhantes para os 

pastos manejados com 90 ou 95% IL. Corroborando os resultados encontrados por Barbosa et 

al. (2007) e Zanine et al. (2011) que observaram acúmulo total de folhas  semelhante para 

pastos de capim-tanzânia manejados com 90 e 95% IL; e por Sbrissia et al. (2013) que 

observaram acúmulo total de forragem semelhante para pastos de capim-quicuio manejados 

entre 15 e 25 cm (sendo 25 cm correspondente a 95% IL) . 

No entanto, a taxa de acúmulo de lâmina foliar (TALF) foi maior para os pastos 

manejados com 90% IL (Tabela 3), podendo-se inferir que a partir desse ponto ocorreu 

incremento do alongamento de colmo e de senescência foliar, o que pode ser confirmado 

pelas maiores porcentagens de colmo (PC) e de material morto (PM) na massa de forragem no 

pré-pastejo dos pastos manejados com 95% IL (Tabela 3). Neste contexto, Barbosa et al. 

(2012) observaram que a massa de forragem dos pastos de capim-tanzânia manejados com 

90% IL era composta de perfilhos mais jovens em relação aos pastos manejados com 95 e 

100% de IL. Esses autores, também, observaram que perfilhos mais jovens apresentaram 

maiores taxas de aparecimento de folhas e de alongamento foliar e, consequentemente maior 

comprimento final das folhas e número de folhas vivas do que os perfilhos maduros e/ou 

velhos. 

Por outro lado, as flutuações nas condições climáticas (Figuras 1 e 2) e as épocas das 

aplicações de nitrogênio (1/3 na primavera e 2/3 no verão) foram determinantes nas variações 
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das TAF e TALF ao longo do período experimental (Tabela 4). E essas, por sua vez, 

influenciaram nas variações dos períodos de descanso (Tabela 2) e das taxas de lotação (TL; 

Tabela 9 e Figura 3).  

Como a altura-meta do pós-pastejo foi única para os dois tratamentos, e a taxa de 

acúmulo de forragem (TAF) semelhante entre eles, os níveis de IL foram determinantes dos 

períodos de descanso (Tabela 2), sendo que os pastos manejados com 90% IL necessitaram de 

menos tempo para atingir a meta de pré-pastejo, o que propiciaram 1,4 ciclos de pastejo a 

mais em relação aos manejados com 95% IL (Tabela 3).  

Já as variações no período de pastejo (Tabela 2) podem ser explicadas pelas decisões 

quanto aos ajustes na TL (Figura 3) para manter a meta do resíduo e pela necessidade de os 

animais permanecerem no piquete atual até que o próximo piquete a ser pastejado atingisse as 

metas de IL estipuladas. Independentemente das metas de pré-pastejo, durante o verão, em 

função das maiores massa de forragem, foram observadas maiores TL (Tabela 9).  

A maior massa de forragem, na condição de pré-pastejo, para os pastos manejados 

com 95% IL (Tabela 3, Figura 3), não refletiu em maior TL para esses pastos (Tabela 8). Isso 

pode ser explicado pela necessidade de utilizar menos animais, uma vez que o período de 

ocupação foi maior (Tabela 2), consequência do maior período de descanso necessário para 

que esses pastos atingissem 95% IL (Figura 3).  Tal fato pode ser confirmado pelo maior 

(p=0,0001) número de animais-dias por piquete para os pastos manejados a 95% IL em 

relação àqueles manejados a 90% IL, as médias e seu erro padrão foram, respectivamente, de 

26,2 e 21,5 ± 0,6 animais-dias por módulo. 

Apesar das maiores PC e PM nos pastos manejados com 95% IL, quando se considera 

a distribuição ao longo do perfil vertical do dossel verificou-se que, aproximadamente, 95% 

do colmo e do material morto estavam localizados no estrato de 0-40 cm (Tabela 5), portanto 

abaixo da meta do resíduo pós-pastejo (cerca de 50 cm), e teoricamente os animais não 

tiveram que explorar esse estrato. Este fato corrobora a observação de Zanini et al. (2012) 

que, aproximadamente, 90% do colmo está localizado na metade inferior do dossel, 

independentemente da planta forrageira ou das metas de alturas de pré-pastejo. 
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FIGURA 3. Massa de forragem, taxa de lotação e período de descanso, em 

pastos de capim-mombaça, submetidos a duas interceptações 

luminosas (90% e 95%), ao longo do período experimental. 

 

Considerando-se apenas o horizonte, teoricamente disponível ao animal, as PF e PC 

acima de 40 cm do dossel (Tabela 5) foram de 92,3 e 3,9%, respectivamente, resultando em 

uma RFC de 24:1, podendo-se inferir que, independentemente da meta de pré-pastejo, a 

estrutura do dossel acima de 40 cm, não foi fator limitante a seletividade e a facilidade de 

colheita das folhas, e consequentemente ao consumo de forragem pelos animais. 

Uma vez que o desempenho animal é função da ingestão de nutrientes, outro fato que 

merece destaque é a semelhança no valor nutritivo das folhas e dos colmos dos pastos 

manejados com ambas as estratégias. Sbrissia et al. (2013), também, observaram o mesmo 

valor nutritivo em pastos de capim-quicuio manejados entre 15 e 25 cm (sendo 25 cm 

correspondente a 95% IL) . 

Outro ponto que merece destaque é a semelhança (p=0,2579) da severidade de 

desfolhação entre os tratamentos. As médias e seu erro-padrão foram de 43,8 e 42,4 ± 0,3% 

de rebaixamento da altura de pré-pastejo, respectivamente, para os pastos manejados com 95 e 
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90% IL. Severidade de pastejo próxima à sugerida por Fonseca et al. (2012), que o estrato 

removido não deve exceder 40% da altura de pré-pastejo, pois, a partir deste ponto, resultaria 

em significativas reduções na taxa de consumo, consequência da menor profundidade de 

bocado (Mezzalira et al., 2014).  

A semelhança nos desempenhos dos animais nos pastos manejados com 90% IL e 

95% IL (Tabela 8), pode ser explicada pelas semelhanças na estrutura do dossel (Tabela 5), na 

proporção do estrato removido e no valor nutritivo da forrageira, ou seja, os animais foram 

submetidos à mesma condição de pasto. Neste contexto, quando se analisa o valor nutritivo 

das folhas acima de 40 cm (Tabela 7) e considerando as percentagens de colmos nos estratos 

acima de 40 cm (Tabela 5) e seu valor nutritivo, as médias foram de 11,5% de PB e 58,6% de 

nutrientes digestíveis totais (NDT=DIVMO) para a forragem teoricamente disponível para o 

animal. A estimativa GMD dos animais (NRC, 2000) em função das quantidades de proteína 

e de energia revelou que o ganho diário permitido pelo valor nutritivo desse capim foi de 810 

g. Valor próximo aos observados na primavera e verão; no entanto, o GMD observado no 

outono foi bem inferior (Tabela 9). Como não houve variação no valor nutritivo entre as 

estações do ano, o efeito da estrutura dos pastos (Tabela 4), provavelmente, foi determinante 

na redução da ingestão de forragem, e consequentemente do ganho de peso pelos animais. 

Uma vez, que segundo Benvenutti et al. (2008) em pastos na fase reprodutiva,  o colmo atua 

como barreira  física interferindo no processo de formação do bocado, diminuindo a área e a 

massa do bocado e, consequentemente, no consumo diário de nutrientes. 

Mesmo com o estrito controle das metas de pré e pós-pastejo, a composição 

morfológica da forragem produzida variou entre as estações do ano. O decréscimo na PF e o 

acréscimo na PC durante o outono (Tabela 4) podem ser, em parte, explicadas pelo 

florescimento do capim-mombaça que ocorreu, a partir de meados de abril, nessa ocasião foi 

registrado 6,5% de inflorescência na massa de forragem, independentemente das metas de 

pré-pastejo. Sabe-se que após o aparecimento da inflorescência cessa o aparecimento de 

folhas e aumenta o crescimento do colmo, o que pode ser confirmado pela maior porcentagem 

de colmo no resíduo pós-pastejo nessa época do ano (Tabela 6). Essa maior participação de 

colmo pode explicar a maior massa de forragem do resíduo no outono (Tabela 6). Por outro 

lado, independentemente das estratégias de manejo, a PM foi maior durante a primavera em 

relação às demais estações (Tabela 6). Alta presença de material morto é comum no início da 

primavera, quando os pastos começam a se recuperar do período seco (Barbosa et al., 2007; 

Difante et al., 2009). 
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Baseado em todas as semelhanças discutidas acima e no mesmo ganho de peso vivo 

por área observado para as duas metas de pré-pastejo (Tabela 8), sugere-se que o capim-

mombaça pode ser manejado com metas de pré-pastejo variando de 90 a 95% IL, gerando 

assim uma flexibilidade de manejo, desde que a intensidade de pastejo seja moderada (50 cm 

de resíduo).  

CONCLUSÃO 

 

Pastos de capim-mombaça, sob pastejo rotacionado, manejados com metas de pré-

pastejo de 90 e 95% de interceptação luminosa, e meta de pós-pastejo de 50 cm, apresentam 

acúmulo de forragem, estrutura do dossel e valor nutritivo semelhantes. Consequentemente, a 

taxa de lotação, o desempenho animal e o ganho de peso vivo por área são iguais. 

Existe correlação positiva entre a interceptação de luz pelo dossel e a altura do pasto 

de capim-mombaça. 

Pastos de capim-mombaça apresentam flexibilidade em seu uso e podem ser 

manejados com alturas-meta de pré-pastejo entre 80 e 90 cm, sem comprometer o pasto e o 

desempenho animal, desde que associadas à severidade de desfolhação moderada. 
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